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•spiara. não intimidasse o as1assioo, de• revol­
ver em punho. No sacco debatia-se o bom juiz 
Hocker. O italiano é preso e o João agradece 
com beijos a Lucia o fer-lhe salvo a vida. 
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por Wallàce Reid • Wanda Hawley. 
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CINEMA A VêNIDA l 

a esposa, atirou-se a elle, pondo em perigo a 

suo vida. João SQlvou-se como pode ( depressa 

se refu.1tiou cm sua casa. Passaram-se alguns 

dias sem que elle se atrevesse a sahir á rua 

quando uma noite teve o des.5tosto de ver que 

o seu famose e terrível perse~uidor tinha sido 

contractado por sua mãe como copeiro. N'essa m mesmo noite, o mulher do italiano correu a 
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• Fllm. Paramouní • ã aefo11. 
._ _ • ~prevenir Jeh floy do perigo que corria. O juiz 

(U. HQker, visita da casa, sugere cnfão um cxpcdi­C ente : o de Joio commettcr UIT'õ pc411ueno folio, 

• fn · esmurrando • cora de um individue qualquer. 
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(Por Bem Fazer) - João Floy era uma 
creatuar da.da ao exercido da caridade, pois 

passui11 uma alma de humaniiarista activo e di­

li~ente. Rico, não encontrava pcios no exerci_ 

cio da.i.u~ paixão, no que era secundado pela 

S\IA UQivo Lucio. Uma à.as vezes, parém, que 

levava sgccorro de mantimentos o uma _pobre 

mulher que encontrara a chorar no quinto an­

dar de um bairro pobre, viu-se de repente os­

aalta(i{o pelo marido dà chorosa cruluro, que 
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. era um dcmoaio de ciu111cs e de adie. Suppondo e11 

que o pobre João floy lhe eslavo cohquistando N 

e que o levará ao corccre por um mez. Alli o 

italliono nio o perseguiri. Joio, pacientemente, 

sujeita-se a prova. Eil-o no corcere onde passa• 

ri trinta dias. A principio o vida do prisioneiro 

tem pouco de ogrodavel. Como, porém, elle 

descobrisse no escripturação do Diredor do 

Cadeia que este roubara o ~overno, aproveita­

se de"ircircumstancia para se impor, passando 

desde logo uma vida de principe no carccre. 

M-,s eis que um dia, porque bolcrl'l na esposa, 

o itoliano é mettido no mesmo carcere onde es­

tava João floy. Era inevitovel. a vin~onça. O 

italiano afiro-se-lhe feroz, • João defendeu-se 

~orno pode, até que os guardas inlervem e os 

saparam O italiano cumpriu a pana antes de 

João, mas vingativo og11ard«-e todes os dias ó 

porto da prisão, para o molar, intenção de que 
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João é prevenido. Por este motivo, o prisionei­
ro voluntario recusa se a sahir do carcere no 

dia em que o seu cnstigo findou-se. Como não 

quizcsse occeder aos seus desejos, ellc vê-se 

obrigado ó esmurrar um guarda pelo que fico 
detido com sobrado razão 

lucio, suo noiva, com varias amigos vae 
visitar o corcere, por curiosidade. Ao deparar 

olli com o neivo, que ello suppunho cm viagem, 

ficou alonito. João balbucio umas voizos expfi. 

cações, que nlio satisfazem a Lucia. Dias pos" 

,~dos elle soe Gaalmcnte, do prisão. Lucio in­

lerro~a-o e João explieo o suo estado no carcc• 

re como uma maneiro de estudar os prisões de 

VISU, Lucia acha a historio mo] contado e pre­

pora-se poro apurar o verdade. Mas eis que 

n' essa altura, o italiano preparo definitivamente 

o suo vingauça. Assassinal-o-ha no proprio re­

sidencio, onde enfrarii com o chove, ,com que fi. 

cora de urna pequena porto. João, sabendo dis• 

to, chama dois seus ex-companheiros da prisão 

e poiza lhes para o ajudarem a prender o italia­
no Chega o momento propicío . A aaso esfó 

ai; escuras O vulto entro, e os fres, que o aguar• 
davam, prendem-so e meflem no em um Sõ'Cco. 

Parece que o perigo estava passado, Esfreizovom 

os Ires 01 mãos de contentes, quando lhe surizc 

na fre111le, lerrivelmenle armado o itali.,no, Teria 

sido uma vet um João floy, se Luc1a, que tudo 


